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A malária apresenta-se como uma das mais sérias doenças da regiao Amazônica,
comprometendo o desempenho da população ativa e sendo uma das principais causas de
morte (WHO, 1995). Campanhas de combate aos vetores da malária através .do controle
biológico vêm sendo propostas como alternativa e/ou complemento à utilização de inseticidas
químicos. Tendo o controle biológico a vantagem de não poluir o meio ambiente como o
fazem os inseticidas químicos (Alves, 1986).

Objetivou-se, com este trabalho, a obtenção da resposta efetiva de quatro estirpes de
Bacillus sphaericus contra larvas de terceiro estádio de Anopheles nunertovari, para a
determinação da concentração letal mediana (CLso) dessas estirpes em relação a A.
nuneztovari, visando sua importância no emprego de bioinseticidas que servirão de
indicativos para a utilização dos mesmos em criadouros naturais desta espécie estudada.

O início das atividades consistiam na realização de coletas de anofelinos. Coletas essas
feitas em currais bovinos, por ter A. nuneztovari um comportamento zoofílico. As fêmeas
capturadas eram trazidas ao Laboratório de Malária, onde eram colocadas para oviposição.
Quando esta ocorria, os ovos eram transferidos para um insetário, mantidas condições de
temperatura ambiente de 26 ± 2° C e umidade relativa superior a 80%. Ocorrida a eclosão, as
larvas eram postas para desenvolvimento, pelo método usual do Laboratório, de acordo com
Santos et al (1981), até que atingissem o terceiro estádio, onde eram usadas nos bioensaios,
por serem as menos susceptíveis ao bacilo (Rodrigues, 1996). Os bioensaios consistiam em
expor as larvas a determinadas doses do bacilo e verificar a mortalidade ocorrida em um
tempo de exposição. Foram utilizadas quatro estirpes de B. sphaericus a S3, S6, S12 e S27,
extraídas de solos brasileiros sendo provenientes de Vitória - ES (S3) e Corumbá - MS (S6,
S12e S27), isolados pelo CENARGEN / EMBRAPA (Brasília). Primeiramente, era obtida uma
suspensão bacilar (solução-mãe) e, a partir desta, fazia-se diluições seriadas à doses de 1ppm;
0,5ppm; 0,25ppm; 0,12ppm; 0,06ppm; 0,02ppm e O,Olppm. Depois, realizava-se a montagem
do bioensaio, com o preparo de 5 copos descartáveis (para cada dose), que continham água,
alimento, 20 larvas e o bacilo. Ressaltando que, para cada bioensaio, era montado uma
repetição sem a aplicação do bacilo, a chamada "população controle", importante para
verificar a mortalidade natural da população, que não poderia ser superior a 20% e os
bioensaios eram repetidos três vezes (Dulmage et al, 1990). Após a aplicação do bacilo, fazia-
se leituras nos intervalos de 24, 48 e 72 horas do contato da larva com este, para verificar o
número de larvas vivas e mortas em cada copo.

Os resultados encontrados para testar a efetividade das estirpes de B. sphaericus S3,
S6, S12, S27 contra A. nuneziovari foram obtidos através do cálculo da concentração letal
mediana (CLso) feita pela análise de próbite, com auxílio do programa POLO - PC. Para as
estirpes S3, S6 e S27os valores da CLso (Tabela 1) obtidos foram, respectivamente, 28,58 ppm,
2,69 ppm e 3,18 ppm para a leitura de 48 horas de contato da larva com o bacilo. A S12
mostrou maior atividade larvicida contra essa espécie com uma CLso = 0,24 ppm, para esta
mesma leitura, o mesmo ocorrendo quando comparada à estirpe 2362 padrão segundo a OMS
(CLso = 0,47 ppm). A atividade relativa (CLso padrão/ CLso amostra) para as diferentes
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estirpes constam na Tabela 2, mostrando que a S12apresentou maior efetividade na leitura de
48 horas com valor de AR= 1,96. A análise dos próbites contida na Figura 1, mostra os
resultados das retas de regressão, para a leitura realizada em 48 horas após a aplicação do
bacilo. Os dados quando comparados revelam que para as diferentes estirpes nas doses mais
elevadas a ordem decrescente de efetividade foi S12, S6, S27 e S3, mas para as menores doses
foi S12,S27,S3 e S6.

Metodologias detalhadas sobre o controle biológico tem sido descritas e diferentes
espectros de efetividade ocorrem variando de acordo com a espécie, seu estádio de
desenvolvimento, o ambiente e a zona de alimentação da larva (Bhumiratana, 1990).

Portanto, verifica-se que a estirpe brasileira promissora para controle de A.
nuneziovari dentre estas estudadas foi a S12(leitura de 48 horas).
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Tabela 1. Valores da CLso das diferentes estirpes de B. sphaericus contra A. nuneztovari.

CLso
Estirpe 24h 48 li 72 h

S3 51,35 28,58 46,47
S6 5,67 2,68 1,06
S12 0,32 0,24 0,29
S27 9,97 3,18 1,48

Tabela 2. Valores da atividade relativa de diferentes estirpes de B. sphaericus contra A.
nuneztovari, tomando-se como padrão B. sphaericus 2362

Atividade relativa
Estirpe 24h 48h 72h

S3 0,01 0,02 0,01
S6 0,08 0,18 0,44
S12 1,47 1,96 1,62
S27 0,05 0,15 0,32
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